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bens prometidos que hoje, vigi-
lantes, esperamos (cf. Prefácio 
de Advento I).

Temos, então, duas vindas do 
Senhor: a primeira, no dia do Na-
tal, em que o amor se fez carne 
na pequenez da humanidade (cf. 
Bento XVI); a outra, a segunda, 
o Senhor, revestido de glória virá 
no fim dos tempos. Entre uma e 
outra, caminhamos em esperan-
çosa espera.

No próximo Advento (3 de 
dezembro, ciclo “B”/Marcos), o 
primeiro domingo orienta para a 
parusia, ou seja, a segunda e defi-
nitiva vinda do Senhor; o segundo 
e o terceiro domingo chamam a 

A   Igreja ensina que a fun-
damental aproximação 
aos mistérios que o cris-

tão vive e celebra é anunciada 
e celebrada na sagrada liturgia, 
especialmente na Eucaristia do-
minical, seguindo o pedagógico 
percurso do ano litúrgico.

Pois bem, o ano litúrgico se 
inicia com o Tempo do Adven-
to. A comunidade eclesial fica à 
espera daquele que, revestido da 
nossa fragilidade, veio a primeira 
vez para realizar seu eterno plano 
de amor e abrir-nos o caminho da 
salvação. Revestido de sua glória, 
Ele virá uma segunda vez para 
conceder-nos em plenitude os 
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atenção para a vinda “contínua” 
do Senhor, convidando à conver-
são (segundo domingo) e ao tes-
temunho em favor de Cristo (no 
terceiro), ambos realizados por 
João Batista; por fim, no quarto 
domingo, somos introduzidos à 
teologia da primeira vinda do Se-
nhor: nascimento na humanidade, 
no meio de nós, com o anúncio à 
Virgem Maria.

A pedagogia do Advento visa 
a dispor a assembleia em atitude 
de “ardente desejo” por encon-
trar Jesus, rezando, vigiando, 
esperando responsavelmente, 
realizando obras em favor dos 
irmãos e irmãs de Jesus. Trata-se 

Im
ag

em
:  m

as
te

rje
w 

/ A
do

be
 S

to
ck

A

22 • Revista Ave Maria | Dezembro, 2023 www.revistaavemaria.com.br



de termos uma atitude de espe-
ra para nos encontrar com Jesus 
no término da nossa vida. É um 
processo, um caminho que vai 
se realizando no meio de nós (cf. 
Lc 17,20s). O Senhor não retorna 
mais “fisicamente”, senão em seu 
Espírito e, por meio dele, numa 
comunidade de pessoas, retor-
no evidenciado no mistério da 
liturgia (Constituição Conciliar 
Sacrosanctum Concilium, 7).

Na verdade, Cristo poder vir 
a qualquer momento; sua vinda 
está pendente em todo momento 
da história; por isso, por certo não 
deve entender-se temporalmen-
te como vinda pessoal de Cristo, 
mas que a vinda dele ao mundo 
é a ida do mundo até Ele, isto 
é, o desenvolvimento da história 
dos homens indo ao encontro da 
existência gloriosa do Cristo res-
suscitado (cf. Cl 3,4 e Catecismo 
da Igreja Católica, 673-674). Na 
morte, Jesus vem ao nosso en-
contro, envolvendo-nos em sua 
justiça e misericórdia, no abraço 
fraternal de ressuscitados. Ele 
deseja nos encontrar nesse defi-
nitivo momento, olhando como 
transformamos o mundo que Ele 
entregará ao Pai a fim de que seja 
tudo em todos (cf. 1Cor 15,28). 

O Advento anuncia esse pro-
cesso no tempo que brotou do co-
ração cósmico do Pai e o Filho 
viveu nossos dias, tempo que o 
Espírito do ressuscitado transfor-
mou em tempo novo. Por isso, a 

Enfim, o Advento nos intro-
duz no mistério do amor mise-
ricordioso de Jesus, em que Ele 
será tudo para as pessoas, para a 
criação e o cosmos. Esse proces-
so, que teve início no parto ini-
cial do big bang, terá seu cume 
na transformação – não menos 
grandiosa – delineada de forma 
impactante e contemplativa nas 
palavras de Paulo em 1Coríntios 
15,24-26.28.•
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1. Devemos advertir que 
não almejemos que Deus 
atue com "imposição e 
glória", justificando nos-
so  agir  egoísta; porém, 
Deus sempre frustrou tais 
desejos, agindo com hu-
mildade através dos cami-
nhos evolutivos do amor e 
da persuasão; suavemente, 
aproveitando os inevitáveis 
caminhos da liberdade hu-
mana;

2. Aprendamos a olhar os 
ensinamentos e o agir de Je-
sus, pois quando todos re-
conhecerem Jesus em seus 
irmãos e irmãs o processo 
da parusia descortinar-se-á 
para a sua plenificação;

3. O critério de julgamento 
da nossa vida será segun-
do Mateus 25,31-46, em que 
tudo será revelado de modo 
transparente. Será confir-
mada a fé e a caridade da-
queles que em vida agiram 
como discípulos de Jesus. 
Os que optaram pelo poder, 
pela ganância que escra-
viza o ser humano e pela 
opressão perceberão que 
estavam vergonhosamente 
errados.

festa do Advento merece o nome 
de “festa da volta” (cf. J. B. Li-
banio). 

A seguir, coloco algumas bre-
ves sugestões para viver melhor 
o Advento:
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